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Objetivos: 

Promover a reflexão sobre abordagens antropológicas relativas aos modos de 

constituiçao de lugares, formas de territorialidade e relações entre tempo e espaço. 

Focalizar o debate da etnologia das terras baixas sul americanas em torno da noção de 

“terra tradicionalmente ocupada” e sistematizar as contribuições da antropologia na 

elaboração dos ordenamentos jurídicos relativos aos direitos constitucionais à terra dos 

povos indígenas. Acompanhar casos de gestão territorial de Terras Indígenas, em suas 

diferentes concepções e práticas. 

 

 
Justificativa: 

 
O curso reflete o interesse renovado da antropologia na diversidade das formas de 

ocupação territorial indígena, como também se justifica pelo adensamento das lutas 

políticas para a defesa desses territórios, com destaque para as transformações dos 

marcos juridicos, no âmbito da Constituição de 1988, instrumento considerado 

paradigmático dos direitos dos povos indígenas e tradicionais. O curso propõe uma 

reflexão sobre as produções etnográficas das últimas décadas, a partir da leitura de 

estudos dedicados aos modos de construir e conceber o espaço nas terras baixas sul-

americanas, em diálogo com a produção recente da chamada antropologia indígena. 

Por fim, focaliza a Política Nacional de Gestão Territorial e Ambiental das Terras 

Indígenas - PNGATI, por meio do estudo de casos, em diferentes contextos indígenas. 

 
Conteúdo: 

 
Pretende-se estimular a reflexão teórica em três níveis: 1. Antropologia do Tempo e 
do 
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Espaço, através de obras fundadoras (Mauss) e de estudos classicos da etnologia 

das Terras Baixas Sul Americanas (Simposio Joana Overing); 2. Modos de viver e 

ocupar a terra em etnografias recentes; 3. Terras Indígenas e Biodiversidade: o 

debate sobre a domesticação das florestas e 4. Antropologia e marcos jurídicos 

relacionados aos direitos territoriais de populações indígenas e tradicionais. 

 
Método: Aulas expositivas e debates em grupos. 

 
Critérios de avaliação: Trabalhos em grupos para apresentação de debates 

semanais) (valendo 40% da nota). Entrega de um trabalho final. O trabalho final 

consiste em um ensaio sobre um dos temas abordados no decorrer do curso. A data 

de entrega e formato do ensaio serão informados (valendo 60% da nota). 
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